
Di ulgam-se os motivos
������������!���������������������������������������!������������������,,:/ .ti�Ufí/:�·

àemissão ào general 106'0'
----------------------------------==�

àa Pasta õo 6uerra
àa
6omes,

Com? ,está c�,ncebída, na integra, a carta que o
ex-ministro dirigiu ao presídente GetulioVargas

A GAZETA
RIO •. � �-E' a se�uinte a carta, que o general João

Gomes dIrIgIU ao presidente da Republica, exonerando-se
da pasta da Guerra e dando as razões da sua atitude:

-Exmo. sr. presidente dr. Getulio Vargas
Atenciosas saudações

A? acei�r a P�s� da Gu��, depois do segundo ���������������������������������������������
entendimento que tive a respeito com v. eX3. trouxe A I'

.

dois objetivos principais para minha gestão pel�s quais
VOZ: DO POVO Sem quaisquer ligações po ltlcas,

bater-me-ia «á outrance».
Esta segunda parte, graças á boa vontade de s. exa. Proprietario e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO

e do Poder Legi�lativo, consegui, obtendo o .crédito pa- ANO IIII EFlorianopolis, Terça-feira--t-S-de-D-e-z-e-m-b-ro-d-e-I-9-36------I-N-U-M-Ef-�O--6-52
ra nossas necessidades e relativamente á primeira, a dis-
ciplina, cousa que só dependia do meu esforço pessoal,
está ela no pé de que ha muito pão tinhamos noticia. A

-

o"ntem 81 LH ETE
Agora, porém, a malfadada questão, (sempre a mes- recepçao,ma) da sucessão presidencial quer novarneute arrastar o

, Prezada amiga A.
Exército para a luta em que vão se empenhar as facções •

d
·

d u t Margarida Lopes de Almeida.
politicas que ambicionam o poder supremo. na r�sl enela a I us re Nome universalmente conhecido e

Sabe bem v. exa. que até hoje tenho sido apenas casal Armando Ferraz á consagrado. E' im�ossivel que al-
soldado e ainda mais que nutro a maior ogerisa pela , guern a tenha OUVido sem a ter

politica partidária. imprensa catarillense admirado.
Desta fórma

..
vendo o encaminhamento qú� t�ma� as Os jornalistas catarinenses tiveram, na noite de ôntem, a Apreciava a sua graça, inteli-

cousas e o desejo por parte de alguns de innscurr as feliz oportunidade de passar horas agradabilissimas, em convrvio gencia e cultura, entretanto, ôn­

Forças �rmadas. naquel� luta, tenh? que vir lealmente I com a já consagrada declamadora patricia, Margarida Lopes de AI- tem, mais aumentou ainda minha
dizer aqut que discordo desse proposíto. meida na residencia do ilustre casal Armando Ferraz onde se acha admiração conhecendo mail> de

Q�and� da nossa segunda entrevista,
.

finda a qual hospedada aquela ditriz. 'pert� .

a sua simplicidade, a sua

as�enteI a�elÍar a Pasta da Guerra, con�enclOnamos que: Assim é que, recepcionando os homens de imprensa de sfabilidade.
«Si alguma vez pensassemos de modo diferente em qual- nossa terra ás 1 9 horas Margarida Lopes de Almeida de renome

Deram-me ocasião o sr. e a

to um nrocurarí
'" Ferrez convid dquer assun o um pro�ll�ana conv.e�cer o out�o». universal, intérprete das produções dos nossos mais inspirados vates,

sra. erraz convi an o-me para
No caso do Exercito na politica, tem sído grande o ás quais éla com a sua arte de recita-Ias sabe bem dizê -las com

uma recepção que, em sua casa,

meu trabal�o para déla .0 afastar e, co�fesso-o com grano sentimento, t�rnando a poesia, mais lidi:na' e mais homérica, de- foi oferecida em homenagem á sua

de_ pezar, ��o tendo podido conv�ncer diS.SO a v. e:ca. me monstrou a sua simpatia aos intelectuais anênimos, que vivem, nes- grande amiga e hospede.
seJ.a permitido tambem que, ryo fim da minha carreira, não se Braál em fóra, a fazer jornais, advogando, denodadamente, os

Foi a todos muito agradavel
abjure aquele meu constante_ ideal. interesses do povo.

também ouvir Yvonne Brügge-
. ASSIM deponho nas maos de v. exa. a pasta com A brilhante -dieseuse», na interpretação da mais singela mann que, com sua magnifica voz,

cuja confian�a. me honrou. poesia, revelá-se um grande talento, pois que, «éla nas faz rir, cantou diversas vezes, ora acom-

D.o patricio rnto. grato. chorando (' chorar rindo» -na expressão feliz de um critico carioca. panhada pela sra, Judith Simone,
(a) GENERAL JOAO GOMES». Ainda ontem, a renomada ditriz deu-nos, mais uma vez, a ora, encantadoramente, acompa-

ocasião de aplaudi-la. carinhosa e entusiasticamente, pois, prestando nhando-se a si mesma.

uma homenagem. cheia de sinceridade, á imprensa barriga-verde, Mais tarde Margarid., disse-

fez-se ouvir na recitação de bélos e magistrais sonetos de autoria nos algumas poesias.
dos nossos mais estrados vates.

Os poetas devem ficar lison·

Durante toda essa hora de arte, a brilhante declamadora, geados com tal interprete. Afon­

fez-nos interessantes e magnificos comentarias das viagens realizadas so de Almeida, Hermes Fontes,
em todos os países da Europa, onde levou a beleza da sua arte ma-

Guilherme de Almeida, Campoa­
gistral, dando a conhecer, assim, aos outros povos, a sublimidade mor, J. Ibarboron e tantos outros

das nossas patricias na dificil arte de dizer. poetas nacionais e eslranjeiros Io-

Com a íacilidade que lhe é peculiar em pintar cenarios, em
ram magistralmente interpretados.

descrever costumes, e até, em criticar, a ilustre declamadora patricia, Nunca nos esqueceremos de N.

que ora honra Florianopolis com a sua visita, falou, demoradamen- Sra. na procissão, no andor, igual­
te, sabre as diversas «tournées» que realizou na Europa e no Bra sinha; o riso dum apaixonado
'1 foi soberbo. Não posso citar to-

SI •

d' ....

Ápós esses momentos felizes de palestra com Margarida os, todos, minuciosamente como

Lopes de Almeida, o ilustre casal Armando Ferraz, com realçada queria. mas lembro ainda <l.Re­

fidalguia, prodigalizou de gentilezas os jornalistas catarinenses, olere- nuncia», da grande poetiza por-

cendo, aos presentes, finos dôces e licôres, tuguêsa Virgmia Victorino.

A gentilissima senhorinha Ivone Brüggmann, conhecida "vir- Foi um recital que ela nos

tuose" conterrânea, portadora de aveludada v6z, deliciou aos assisten- deu.

tes áquela reunião social, na interpretação de trechos clássicos, sendo Como fecho de ouro disse

aplaudidissirna. .

«Oferenda» de sua autoria. As
" n palmas não paravam mais. E'

Aquiescendo a insistente: convites do nosso mundo social, além de linda, bôa e util para os

a festejaàa declamadora dardo amanhã, no Teatro Alvaro de Cerva- pessimistas dos dias de hoje.
lho, o seu último recital, com programa carinhosamente organizado,

d Pcome�eu-me dize-lo no recita
I

em beneficio des construções da capela S. Luís de Gonzaga, ca e aman ã.

Pedra Grande. I
Conversando ela nos contou

A GAZETA, que se fez representar por um dos seus re- que estando em Pr�8a, em 1931,
datores, na recepção de ôntem, agradece, sensibilizada, o gentil aco- num c�fé ao ar livre, todas as

seis aro
s r.himento que foi dispensado ao seu representante, pelo ilustre casal �esas ficaram ocupadas, quando
Armando Ferraz e á brilhante "disesseuse" patricia Margarida Lopes l.uam chegar um casal COM um

R. de Almeida. filho procurando lugar.
IO Lá é corno aqui no Brasil,

A S S A S S I N I O I não ha, como na Alemanha, p.

O couraçado alemão 5chel�ien d�� ;liberdade ::tr::h; �sml::
Viajam a bordo 191 cadetes da marinha

OHAPEC6 gares vasios nas mesas. Como es·

de guerra EM tivesse só com uma amiga con-

RIO, 14 -Chegou aqui o couraçado "Schelsien", que. trás PASSO DOS INDIOS, 15 (A Gazeta) Ontem, á noi· vidou-os, por mi�ica, a que se

a bordo, em viagem de instrução 191 cadet�s navais da �arlDha te, fo� assassina.da, a tiros de revolver, nesta localidade. sent9ssem. E �ontlDuou a conv:r­
alemã. e que fazem a bordo o curso de confirmação de galao. Etelvma Cavalheua Santos, sendo acusado autor do bar- sar �om a amiga em portugues.

.

O cour açado que agora nos visita tomou r arte na batalh baro crime que revoltou a população, Jacínto _

dos Santos. O casal, «;_m alemão, discutia si

da Jutilandia, onde desempenhou papel saliente. Foi aberto rigoroso inquerito. � elal
__ estav8IDJalando espanholou

italiano.
Margarida disse-lhes:
"Nein, portugesisch".E mais por

mimica, porque não sabía falar
alemão, explicou-lhes que era do
Brasil e como é o nosso país.
O casal logo descobriu que ee­

tava diante de uma artista,no que
foi por ela confirmado.

Chegando ao hotel encontrou

um cartão que o hoteleiro tradu­
ziu. Era do casal convidando-a
para uma reunião á noite, num

dos grandes cafés da cidade.
Lá chegando encontrou mais

21 convidados que estavam espe­
rando a grande artista brasileira
que lhes ia falar sobre o Bra!il.
Apesar de não falar a sua lingua
explicou-lhes por géstos como é
bélo, lindn,grandioso o nosso país.
E assim estiveram palestrando
até uma hora da madrugada.

Agradou muitissimo a todos,
Provaram as 'inúmeras flôres que
no dia seguinte recebeu.

Como vês ela nem precisa falar:
aquelas mãos maravilhosas falam
também.
O recital de amanhã de tarde,

ás 5 horas, será em beneficio da
nossa igreja de S. Luis, igreja que
impressiona muita gente pela sua

extrema simplicidade.
Já foi ela quem a cobriu com

á. sua bondade; as telhas foram
compradas com o produto do seu

recital a última vez que aqui es­

teve.

Sei que si não a ouviste ainda
deves OUVI-Ia e si já a ouviste
queres ouvi-la novamente.

Por isto mande dizer quantas
entradas precisas que te envie a

kla amiga

Encor�tra-se em to­
das as Farmacias

A· C O N F E R E N C I A
entre os govêrnadores ."Yli ..

neiro e baíano
RIO, 14 - A entrevista entre os govêrnadores da Baía e

de Mina�, a que acima fizemos referencia e a respeito da qual os

politicos responsaveis têm sido avaros em informações, é encarada

pelos jornais c.omo o principal acontecimento da semana.

Houve IDf smo quem escrevesse que o encontro entre os srs.

[urací e Valadares em Carinhanha, de onde ambos seguiram pala
a capital baíana, têm a maior importancia politica, para os efeitos
da sucessão presidencial.

"Nela se tratou das candidaturas, sendo certo que o nome

do sr. M.edeiros Neto é o unico que ocupa as atenções do govêrna­
dor Juraci Magalhães, o qual dará por terminado a sua carreira

politica, retornando ao exercito, se conseguir para a Baía a gloria
que ela nunca teve, de dar um presidente da Republica.»

Esse comentaria foi publicado. aliãs, por um jornal cujas
simpatias por uma solução nortista e, sobretudo. baiana, são eviden­
tes. Porque só com muito bôa vontade é que se p6de admitir "

possibilidade de vingar a candic'atura do presidente do Senado, AS­

sim apresentada como a que têm as prelerencias do govêrnador da

Baía.

certa

ISABEI·21

Convêm não esquecer, a esse proposito, que ha quem esteja
convencido de que o verdadeiro candidato dos srs. Jurací Magalhães
e Lima Cavalcanti é o sr, Juarez Tavora, que passou como um fu­

racão pelo ministério da Agricultura, revelando-se, em materia de ad­

ministração, um homem com tendencias ciclonicas.
Será isso o que o Brasil precisa depois dêstes

cheios de coriscos e tempestades?

Não fuja da oportu­
nídade

Procure fazer um contrato
com a ENDECS para gosar
o confôrto de uma moderna
casa, _que oferecemos mensal.
mente.
Procure o Diretor no Hctel

Gloria-apart. no, 117

Chegou ao

.

.. ')-. ,- .-::....�
'.<9)
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Na vida tudo marcha. Os ca-

NENE MACAGG Iminhos são diversos, porém. Uns
.

conduzem aos pináculos das vitó- .

rias; outros aos oceanos profundos
do desastre.
A humanidade sendo uma par­

cela saliente da organização do
Cosmos. é mais facilmente atraída
pela força invisivel, para a diver­
sidade dos caminhos.
O seu pressentimento da direção

exáta, é vibrante. Mas a sua cora­

gem é raras vezes suficiente para,
"na encruzilhada do destino" ,párar
e refletir,-qual a direção que de­
ve seguir.

As surprezas que se deparam
nos caminhos da vida, são provie­
nientes das confuzões. E como

tudo na vida, êlas tambem têm os

dois extremos. Umas: as que nos

arrebatam de entusiasmos. Outras:
as que nos tarjam de tristezas.
Ambas. porêm, são um choque
para descarga da nossa libido ...
Para esfarrapar a monotonia que
nos persegue e que tem vontade
de metamorfosear-se em paroxis­
mos de nevroses ...

Ha espiritos, no entanto, que

ponderados retalham os imprevis­
tos com bisturi da fílosofia, exa­

minando-os. São superiores. São
homens que à lábareda do pen­
samento nietzschiano soube separar
dos seus semilhantes. Esses são os

homens integra dos no ritmo de
seus destinos. Fotógrafam os fátos
com olhar balzaqueano. �ão por
isso incompreendidos, ou odeados
pelos que vagam na incerteza dos
caminhos da vida ...

Eu. encontro'me com as surpre­
zas com uma aparente elegancia.
A minha educação pora isso, foi­
me imposta pelas chicotadas da

Contos de
vida. Apezar disso, não cheguei bido fantastico de Põe. ou o

ainda a ser um analista frio, cheio trêrnor empolgante, genialmente
de deduções a Spencer. injéta10 nas narrativas de Hoí-

As vezes as surprezas me cho- fmann.
cam, a ponto de desequilibrar a "A sua arte é um mostuario
minha elegancia, AI, então, me de aleijões, de ex-votos da Amar­
torno rudimentarmente humano e gura. Doentes tarádos, desfilam
conto os efeitos das minhas sut- nas suas paginas, em lentas pro-
prezas em público. cissões numa farandula imensa".

Tento mesmo analizá-las ante O seu livro é assim mesmo

os olhares baços dos que me des- como acima frizou Francisco Gal-
conhecem.,; vão.

E assim ao lêr o livro de Nenê Ele é cheio de anomalias, ge�
Macaggi, CONTOS DE DOR midos e mortes. A sua imagina­
E SANGUE, encontrei -me com ção porém, concatena todos ês­
uma dessas surprezas que o públi- ses desgraçados em moldura rica
co deve conhecer: de sua arte. H:í mesmo na sua

-Nenê Macaggi conheci-a, narrativa «uma especie de conla­
anos atrás, no Paraná. Era um bulação lírica», como quer a

tipo irriquiéto de menina-moça, clacilicação de Agrippino Griecco.
Muito estudiosa. Interessava-se pe- Entre os centos do seu livro
los bons livros. Não se presentia chamou-me atenção o intitulado:
nêla, porêm, naquêle tempo, um FALSO DIAGNOSTICO. Não
talento palpitante. que êie seja maior do que os

Nem se podia advinhar, na- outros que fórmam o seu livro.
quêla eoóca, que ali estivesse, Ou que tenha defeitos. A razão

em incubação, uma escritora de é que ê'e paréce ser imão gêmeo
raça; e que aquêle cérebro quasi do conto: UMA TEtvlPESTA·
ingenuo, fosse um vulcão de la- DE CONCJENCIA, de Casti�
vas tragicas e sombrias de uma lhos Goycochêa. O assúnto é l�

literatura nova para o Brasil. mesmo. Diíére apenas em certas

João de Minas acertada- transposições que provêm, natu

mente diz que com êla a litt:- ralmente, do estilo. Mas o resto

ratura feminina no Brasil come- é em tudo identico. O enredo
çou. E com êla parare que vai é o mesmo. O medico do conto

acabar... de Goycochêa, opera u esposa
Lendo-a a gente sente o mor- de um seu coléga, A Nenê faz

•

.-1V ·0 I As fantasias-gigantes «de Dilo..

I r te, de Rabelais, de Swift, :1.
de Bergerac, de More, de \V, l­
is, de Salgari, de Juliés Ver os­
de Pirre Benoite, mesmo, de Lu"
ciano.» são um enigma curiosa
para a humanidade. Elas são refere
tas de uma arte superior que nos

f(lz crêr numa realidade que não

o medico operar a sua propria tado não tem mais o sabôr da existe ...
noiva. Ambas operações, porêrn, virgindade. Ha outros aconteci- Com essa pequena ressalva fi-
são iguais e os seus efeitos iden- mentes identicos. ca destruida 1\ aparenie suspeita
ticos. Os medicos ao extraírem O enrêdo da «REPUBLICA que o leitor malicioso poderá for­
o rim das doentes ficam tremeu- 3000» de Meootti deI Picchia, mar contra a fulgurante escritora
do, presumindo um engano, tan- é o mesmo que da AMAZO· paranaense. Digo assim, porque
to de um conto comu de outro NIA MI'STERIOSA, de OiS- olmo de Coyccchêe, «NO CIR�
parecendv-Ihes, á primeira vista. tão Cruls. CO DA VIDA» pertence as

que o rim seccionado seja o rim «ESSA NÊGA FULO», de edições de 19,2. E a de Nenê
são, em vês do que estava afê- Jorge de Lima, é feita sôbre "o Macaggi foi publicado, pelo Coe-
tado de tuberculose. mesmo tema tratado, já por lho Branco Fo, em 1935.

Ha mesmo trechos parecidos Trajano de Carvalho. na «(rio- Nesta ressalva, lia um fáto inte­
nos dois contos. O dr. Ce'so la», por Bitencourt Sampaio, na ressnnte: Pois assim como nesses

Andrade ao examinar, a olho-nú, o «\1ucacama», por Gonçalves gr indes fantasistas acima apon­
rim que retalhara em pedaços, Crespo, n' "A Mulata», por Mé- I tados nota-se lambem na jovem
procurando uma lezão da moles- lo Morais, filho, na poesia do escritora. Nóte-se nêla essa se­

tia, e como noda encontre, se mesmo titulo", gunda finalidade de estudo dos
lastima assim: -- «O seu nome, Ha um conto de Horacio máles que atormentam a vida.
tão acatado, iria ser espôsto á Cartier, em seu livro «Concerta- E emquanto êla se embrenha en­

execraçãu pública pelas colunas dor de Bonecas», que tem o Ice os Fantasmas que atormenta­

de jornais, nas salas de institui- mesmo enrêdo de um conto de vam simbolicamente O grande
ções etc. Ele assassino I E assas- d' Annunzio, conforme observa- Hofbann e genial Põe, "têm
sino por irnpencta> . ção de Hum'ierto de Campos. olhar clinico" como Freüd nes ses

Emquanto o De. Pedro A'na- E'Dfim na literatura mundial outros fantasmas que dansam a

ral, do conto da Nenê Macaggi, encontramos na infinidade de macumba de encarcerados no

depois de examinar em seu fátos que ainda não são franca- sub-conciente da humanidade.
quarto o rim que tirara de sua mente explicados. A casualidade da similhanç i
noiva, tem essa dolor_osa exclama-I

A art.e � uma fantasia genial dos.dois contos, r,ecorda o Bau­
ção:-«Oh, mas então a moça dos previlegiados, E no amara- delaire que tradusíu as obras do
morreria e o seu nome honrado I nhado cipóal maravilhoso das Põe e seguiu-Ih'! a escola, imitan­
seria apontado como o de um in- creações estéticas sempre são gran- do-o. Porém mesmo assim foi
conpetente, de um assassinol>, de, que se distinguem. maior do que o autor de "C01-

Esse acidente de similhanças, I
Porém notamos, de que a [an- vo." O que prova que o talen-

ao meu vêr, porém, não desdoira I tasia desses não é apenas trans- to é uma barreira onde o exer­

o valor dos dois trabalhos. Àm- formada em obras de arte para cito das deduções vacila ...
bos são feitos com muita arte. o recreio de espirito alheio. Ela

E além disso, o fáto aqui apon- tem intenções mais nobres.

e o seu

DOr e Sangue

L. ROMANOWSKí

SENHORITA! Acompanh e

a Moda
comprando suas Bolsas e Cintos na

Casa. Macedonia

Vispora Imperial
O MAIOK E MELHOR CENTRO DE DIVERSÕES
FAMiUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

• A' venda nas
•
G
G
43 CAIXA POSTAL 345
!fri..
��'
��­
'�t; i

�I

boas farmacias
Representante: Romano Mattíolt

CUHITlBt\ PARANA'

í

Casa de Diversões
Familiares

Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixe.m de ir ao vispora Imperial pois, nele
encontrareis grandes vantagens, confôrto honetis­
dade e ambiente seléio o que muito lhe' agraàará
Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15

de Novembro
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FAZEN�A�oÇãC� fdE.�}

f
Secção de Secçíão de i

Fazendas naclonaes e extrangc'ra I ,��.ra trrnoS'
I

fERRAGENS: MACHINAS: '"

Morins e Algodões Machínas de beneficiar madeira
Lonas e Irnpermcaveis I Material em geral para eonstrucções: Machinas para officinas mechanícas
Tapetes e trilhos f Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para íaoeuus
RoupasfeitaSlI

c jancilas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: r ades,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, n-oínho etc.
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas f ocornovels, Motores de esplosão, 1\'1otOles
Lã em novellos e meadas LOJ:ça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- eléctricos
Sahonetes e Perfumarias res Material em geral r/ara transrniss j�s: Lo' I
.Alcolchoados e Colchas Louça sanltaría - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados fintas a oieo e esmaltes Jleos (� graxas lubrificantes

I
Fealhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Auto.r ove's e. Caminhões FOHD f' .ças, '1i�ÇCS-

f� Sapatos, chinelIos, meias Productos chimicos e phannaceuticos sorios, serviço mechaníco
� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneurnaticos e camaras de ar GCODYER �

� Charutos c:DANNEMANN.
_w .

Bebidas nacionae� e extrangeíras
.

Mateí ia] _dectrko em geral �� E.mpreza r-�acion:!3t (ja l'Javég-3çâo !'Hoepcke"",,"'vapOr�f3 s'Cari Hoepcke" "Anna' e Max,. �
� Fabrica de Pontas r,'Rite rV�ari��" .. Fabrtca de Gelo "Pita i\l1f.;:ri�H '"' Estalorro 'p.� rataca" ��, �
.��àVA.VAVff.&�I�����c�����;��l�"'���[f"��lw.=§L�J[F����t1���f;::��NAqNl�.

!ndi'ca:

b'" n'n I �,�." AdvOGados. I Dr. Rica t- do I
v � I IIIG'ottsrn()f1S-ã '

f3 mm s, _w >mw�=-=� � Accacio �';f]© ...

�li P7i I Ex-chde ?a clínica do Pospi

�, fS ,te i ra tem seu escríp-
tal de Nürnberg, (P,vcessoí

Cl) m III �� � � f� {1,l I Indól'g
Burkhardt e Professor

�{:� i�ge-nc�a t1fiitiJ@d®l�na f1: ® r-mii.-s �� , Erwin Krcutcr)
-,($ L �"\�..a�

"'" , J c: -- te'!\ m �;ii, ód,) de advogada li rua I I

UtJi�f.l,lih'f;OeSfJ com sene erra �a,o r'"" eu ro, 11'II EW;:l�t3�d�S� �� cirurgia

é autorizada e 'fiscalizada pejo Governo Vis zonue de Ouro Preto ti i

F d I to.., � iH'"1 I a�ta cirurgia, ginaecologia, (do"
e era e possue a car8.a p,a."(tHl�e no � �*<.;. ,1. Ir) •.._- fhou" 1277.- '"

fJ i� enças (1as senhoras) e partos,

I I
cirurgia do sistema r.ervoso e

Cai". t Postai, 110. 'operações de plastica

I Dr. flel:!ro de Mi!litra Ferra I '

I

"
.•.

LO...JAS

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

Clíneca médu:a de erlan­
Ç�3 e adultos

LABORATORIO uE
ANALISES CLI NICAS

Comultas diariamente aas
4 ás 6 horas

Consultoria: Rua' João
Pinto n: 13

,

FONE-1595
Re it!ência: Rua Visconde

de GUiO Preto' n' 57•

FONE-J524

CONSULTORIO···,Rua Tra�
ano N. 18> das 10 ás 12 e -,----------

das I 5 ás 16 J 12 horas. D ,... M igue'
Advogado TELEF. 1.285 Bfoabaid

Rl1J Tra:ano n· 1 sobraAo REE IDENCI�- �ua Este- ÇUNICA GERAL

I
�

j,
- I

I ves ]ul1lor N, 26
1 elephone n' 1::>48 I TELEF. 1.13 J _I

I � Dr. Renato_ I Deseja concerta o

,-'-Sarbosa-- seu rádio? Procure o

--ADVOGADO-- sr. BOllzon, á rua Padre
Miguelinho, que Sêlá plena- ,

mente satisft:ito.

R.

Vias Urinarias-Hemorroides
Consultas:

das 13 ás 1 6 horas
'Pela manhã:

com hora marcada
COl1sult.-R. joão Pinto, 13

1 elefone, 1595
Rua Trajano, 2 (sob.)

Fone 1325-Atede cha-

IA
Rua 'J5 de Novem6,.o n. 70

BLUMENAUI
ATOALHADOS-BRINS-CORTINAS_CRETO_
NES-TRICOLlNES- - XADRFSES-lEFIRES
(Tingimento a Indanthren - Côres firmeI:)
TECI_!)OS PARA: Reposteiros. cobertas de di­

van, rOl1poes, etc.
Colchas, guardanapos, lenços, toalhas de banho de

rosto e de me�a,

Confecção de cc:misas calnas etc
L'

,�,.
mhas para bOídar.

Roupões de banho
(Melhores que os estmnjeiros) IFUNDIÇÃO: SINOS DE BRONZE, maquinas de

forragem, fabri�ação de maquinas
em g�ral, (agncolas e industriais)-mOInhos de fubá, arados, businas
para carroças, chapas de fogão, etc.

FUNDIÇÃO DE PEÇAS SOB MODELO
REPRESENTANTE EXCLUSIVO EM FLORIANOPOLIS

Arnaldo Mararlhao
RUA JOÃO PINTO N. 5 -ANDf\R TERREO

II

--'___

Formídaveis sorteios pl'üprh,�, trfJ� VG&�3

por $Im�ma, t�d�� IíIS ��ij!lm"
daz, 'lerçrau $Y c®.x�a!�"jo�r�G,

Agente� em FJorianopolis:

Campos Lobo & CI'a. ��
� @
i·) Rua Conselheiro 1V1afla, :35 (sobrado) CL:xa Postal. '19 !'
� TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAfILO ALLJAlvÇA ���

! E''''scrã'tório$ em laguna e Itaj"ahi I_ B _
_

• •

� Sub-.A..e.erlte.s &rr' BJUt-y)ep�1U e Lêjge�-, �
i

-

�
�

••���'l.,,�.'!i'
.

w; "'��---.,-.__.f'-&,----------�...��������f[r,.�fJ!•.'.'.�� _I ��

JPWjj�������.,---...........-- �.. ....�"S'iQj!i����"W"_-

Extração com gl@bos �o crisial.

A t. iaA j s : (-'I� dS!h " hl)n;&:titiGl�i, Dois, Gi1 s�r·

�BI(ij l;U prs5..nciadtlle pe!ij pi!lvo.

CAPITAL RAUZADO 9,000:000$000
RESERVAS MAIS DE 38,000:000$000
RECEITA EM 1935 J 8.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS"EM 1935 2.7)7.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1935 4.280:552$970 fL�

Apontes, Sub-Agonles " lI.gul.do,.e. rlo �v<rl�" "m lod•• OI Eellde. r
�i) Brasil, no Uruguai e fISS prinl'ipa iii praças e��iial'ii;�ini§.

mados para o intl!rior.

\ Dr. I�derbal
da Silva
I\.uvogado

Rua Com. Mafra, 10 (sob.
Foó� 1631 � 1290

ttrlédicos

(Curso de especíaJizaçãJ em

molestias de senhoras)
L\tende na Maternidade
até ás 8 Il2 da manhã
e á !ar�e _. CrJnsultorio:
ANITA GARIBALDJ, 49

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhuras e

Moles tias de crianças

Dit'elor da MJliernidadej
Medico do Hospítal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Tufi Amim &
I-A mulher florianopolitana, graça e en-U- As grandes cidades se destinguem pe-! I
canto dos salões da nossa -haute-gomme», - los seus luxuosos e grandes «magazines», as,
vida e alegria das nossas ruas, alía á sua lojas que são a atração do mundo elegante.j
formosura e á sua elegancía as sedas da Em nossa terra, o orgulho da mulher quef

II CASA TRES IRMJ-\OS.
. _II II se veste com gõsto é a CASA TR�S IRMÃ�

;-( ..
'

r- 4""'.

Renards legitimas, Luvas, Carteiras, Cintos e G61as dos
mais usados no Rio e São Paulo

Suntuosas, atraentes, esplendidas, vistosas, excelentes e deslumbrantes sedas
!"';íi�

Formidavel e inegualavel
liquidaçao na
.CASA TRÊS
Artigo5

Editicio próprio

.. -

�.H
.

IRMÃOS.
Redução

NAS

mercadorias

Rua Fellpe 5chmiàt
:FONE: 1401

FL.ORIÂNOPOL..IS

POR

PREÇOS
nunca�

I'STOS
'-\

"

. (

'l
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guilhotl a em vez do
o Reich considera irn­

passivei a reconcilia­

espanhóis
-----------------

BERLIM, 14 - A proposta de solucionar o conflito ����������:1--�-------
spanhól, mediante intervenção mediadora, fórma o assun· �����������������������
o do memorandun que teve uma aceitação favoravel. Ca ri"on Ia ,

O govêrno alemão, porém, já se manifestou a res- �

eito, reconhecendo o govêrno nacionalista do general
-ranco. Por isso, o govêrno gerrnanico não vê um outro
actor que possa solucionar mais satisfatoriamente a si­

uação.
O govêrno de Valencia decidiu-se pelo assassinato

d)s oposicionistas politicos, pelo fuzilamento dos refens e

elo incendiarismo.
E' contra esse govêrno que as autoridades naciona-

listas da Espanha combatem.
'

A reconciliação com o govêrno de Valencia desde já
se assegure dificil, em face das suas tendencias anar·

quistas.
Nessas circunstancias, a organização de um plebis­

cito na Espanha seria impossivel,
Entretanto, se os demais govêrnos sugerirem preces­

sos mais viáveis de mediação por parte do govêrno de ����������§
erlirn, este ultimo está disposto a cooperar no caso. I"-u­

VE'RA CRUZ, 14-Com destino á Espanha, partiu,
hoje, do porto desta cidade, o navio espanhol «Sil, , levan­
o a seu bordo cerca de 40 canhões de grande calibre,
abricados ha 15 ou 20 anos, e numerosos fuzis e metra-

lhadoras, bem como 5 aviões.
Ao que se anuncia, o -Sil» transporta tambem para

s legalistas espanhóis 8 milhões de balas. 600 tonela­
as de assucar, produtos de petroleo e 1.000 -sweaters­
ara as crianças da Espanha.

ilamento
ção com os nacionalistas

Aguarda-se urna grande
ofensiva no �etor de

Madrid
MADRID, 14--0 correspondente do «Sunday Times»

nforma que se aguarda a cada momento uma grande:
�ensiva 110 setor de Madrid. I

Ambas as partes beligerantes têm recebido grande Iuantidade de matei ial bélico � moderno.
Os aviões governistas bombardearam a igreja de

ndujar, onde se achavam numerosos guardas-civis, em

O t
'

ompanhia de cerca de mil mulheres e crianças, que des- in ercam L Emprera Nacional Construtora S. A..

e o iuicío das hostilidades ali se abrigavam por falta de bio comer..-, I dos Estados do Sul
iveres. Tem o prazer de felicitar o povo Catarinense desejan-

Os atao ues vermelhos na província de Avila foram C ia I doBras i I do-lhes mil venturas nas festas de NATAL e ANO NOVO.
epelidos co:n sérias baixas para o inimigo. E faz lembrar que resolveu iniciar seus negocios nesta cida-

-0-
(Serviço de Imprensa do de, proporcionando assim a oportunidade de V. S. se tor-

CORDOVA, 14--A emissora desta cidade divulgou, Departamento Nacional de nar proprietario de sua casa propria, sem sofre modifica-
ntem as seguintes informações: P d ) S-

.

d ção nas suas economias.-Col) prestações de 5$ e 10$000
«'No setor das Asturias foram recolhidos e enterra- ropagan a. ao anima 0- _), V S

..

d
.

b I
res os algarismos estatísticos pooera . . ser propnetano e um ClCO anga á a ser

os" t 50 cadáveres de governistas, mortos nos combates
que acabam de ser divúl- construido onde desejar.-Aproveite a felicidade que sempre

e ontem.
A'

_ gados, referentes ao inter- traz a entrada de ano e faça um contráto com a "ENDECSn

. .

Nas lutas travadas, ��tem, �m Villar deI Tayo, pro cambio comercial do Brasil, para construção de sua casa.
- Procurem Sergio Araujo,

meia de Burgos, os legaistas tiveram 65 mortos.
no que tóca ao movimento provisoriamente no Hotel Gloria, aparto 117 e verá como V.

Na frente norte de Aravaca, as forças ct� governo de exportação na periodo S. pôde se tornar proprietario de uma moderna casa, ape-
entararn um violentissimo ataque, sendo repelidas e so-

decorrente de janeiro a se.
nas com módicas prestações mensais; CINE ODEON, o lider, Ioce-

endo 20 baixas.
.' .

. de tembro deste ano, em com-
Precisa-se agentes de confiánça e trabalhadores que liza, ás 7,30 horas-Cavitão

, �o sector de PosueJo,_ fo� a�rlslOnado _um gl upa paração com igual período
tenham grande conhecimento na praça. , Blood, com Errol Flin, alivia

galt�tas que marchava em dlreçao a �adrld. Idos últimos cinco anos. �����������������������d=e�H�av�il�an�d�e�L�io;n�cl�A�tw�i�U�.�Em poder do chefe do grupo fOI encontrada uma
Verifica-se por êsses al- il

��ta d.irigida ao presiden!e da Junta da !Jefesa. de M�- gartsrnos qu� êles têm ido
�nd, dtzend.o que,. caso nao !ossem enviados abasteci-

crescendo de 1932 para cá. 'I'...��ntos, o sígnatarto abandonaria a luta.
. . Nêsse ano exportamos mer-

. �s f�zilamentos em Barcelona .fo.ram substituídos pe- cadorias no peso total de,
guilhotina, que está em gra�de attvl�ade. . aproximadamente, um mi-
A Radio Union, de M,adnd, anunciou esta noite que, Ihão e trezentas mil tonela-

stnndo em reorganização o b�talhão «Salvador», os CI-
das 'no valor igualmente a­

adãos de 18 a 45 anos de Idade devem aprese�tar-se pro�imado d� dois milhões
ediata,?ente ás autori�ades,. �ob pena de serem aphcadas de contos de réis. Em 1936,

s penalidades do Codígo Militar, essa exportação atingiu a,
:-0- .. mais ou menos, dois mílhões

MADRID, 14--0 gov�rno de Vale�cla tnfo�ma que,
e tresentas mil toneladas,

rn consequencia das ultimas op�raçoes, a
. �ldade de

no valor de três milhões e
víedo ficou quasi completamente Isolada e sitiada pelos melo de contos de réis.
overnistas. A importação tambcm au-

mentou. De dois milhões e

melo de toneladas, em 1932,
de janeiro a setembro, pas­
sou, no corrente ano, a três
milhões e tresentas mil tone­
ladas, no valor de três mi­
lhões de contos de réis.
Ainda assim houve saldo,

e apreciável, na balança co­
mercial. Esse foi de cêrca

Rua João Pínto n. 27 de meio milhão de ce con-

liiiii iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiii!iiõiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiliiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii�- tos de réis.

Café e Restaurante

OlA"
EM FLORIANOPOLIS E A CASA ()NDE MAIS BARATOE COME

GRANDE VARIEDADE NOS PRATOS

Visitem pois o Bom Dia

Alfaíate da Moda

6 - Tiradentes 6

•

Banco de Crédito
Popu lar e Agri­
cola de Santa

Catarina

(Soe. Coop. Resp, Ltda.)
Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

Emidio Cardoso
Junior

Guarda-livros
Brindes "Ouaraina"

HABILITAI-VOS
o Deposito dos Laboratorios RAUL LEITE, sito á

rua Tiradentes, 38, nesta capital, oferecerá um util BRINDE
ESCOLAR a quem se apresentar com três envelopes vazios
do afamado prodúto G U A ft A I NA, contra dôres,

gríP:_jes Ie resfriados. �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii!ii-

Irradiação de
Roma

Defesas fiscais em

geral
Residencia:
HOTEL MAJI:.STIC

Cervejas! Cervejas! A Estação de Roma 2. R.O.
m. 25,4, kc. 11810, irradiará
hoje, ás 20,20 horas, o seguinte:

Anúncio em italiano, espa-
chál e português.

Marcha Real e Giovinezza.
Noticiário em italiano.
Exe( ução de um áto de opera

lírica.
Transmis5ão de um áto de

opera lírica do Teatro Real da
Opera de Roma.

Conferencia do Deputado Ma­
rip Racheli sôbre o tema: "O
que a ltalia póde dar."

Concerto de piano.
R espostas a cartas de radio­

ouvintes.
Noticiario em espanhól r! POl­

tuguês.
Marcha Real e Giovinezza.

RECEBE :DEPQSITOS
PA6AHOO 05

SEGUINTES JUROS:

ele Limitada 5'(. ala.
Cle. Avisof'revioô'j. ala.
Prazo Fixo 8'1. ala.

Só as fabricadas com a crístaltna agua da Cas­
cata do Rancho Queimado marcas- Prediléta, Du­
pla Kutmback, Bavaria e Tira Prosa.

Depositaria - JOSE' COSTA - CONSELHEIRO

MAFRA, 21.

Casa das Passaras

GRANDE VARlEDADE e novidades de passaros
nacionais e estranjeiros, encontra-se sómente '

na CASA DOS PASSAROS, á RUA CO�SELHEIRO
MAFRA N. 7i

Faça V. S. uma vísita, sem compromisso,
afim de conhecer PASSAROS RARISSIMOS,

CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio P88choalENCECS

CARTAZES
DO DIA

CINE REX, ás 8 horas, !ta,.
lia e Abissínía.

CINE ROYAL, ás 8 ho­
ras, Sonho douradd, com Lilian
Harvey, \Villy Fritsch e Willy
Forst.

CINE IMPERIO, (João Pes
sôa), ás 7,30 horas, Lágrima S
de homem.

Alegrai o ,vosso lar,
no dia em que os vossos filhos expandem ..

se jubilosamente
DEVEIS I R A'

Casa fflíscelonec

o mais abundante e variado stock de

brinquedos e enfeites para NATAL

8· Rua Trajano • 8

,
"

'I
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brinquedos I--
i

para presentes enCDlllrat:llIIse na II

Passa, na data de hoje, o A f d
-

d S
•

d -fi
aniversario natalicio da exma. n un açao Si OCDe aue
viuva Filomena Bittencourt da de Assistencia aos Lazal.l'iSilveira.

A declaração do Rei da Bélgica sôbre a intenção do seu ras e Defesa Contra a
Govêrno em voltar a uma politica de inteira neutralidade, é um Faz anos hoje, a exma. sra, Iacontecimento, a que não se deve deixar de ligar importaocia, pelas d. lzolina Penedo, esposa do sr, Lepra E' do seguinte teor a brilhante

consequencias que dele podem advir para a evolução das cousas na Arlindo Penedo. carta do nosso talentoso coléga
Europa. A Bélgica quer ficar de parte nas divergencias entre os seus Recebemos o seguinte oficio: "Exmo Sr. Diretor cio [or-

de imprensa H. Dionisio Souza,
vizinhos; não quer consentir em Tratados que lhe imponham compro- Decorre, hoje, o aniversario

nal A GAZETA. A Federação das Sociedades de Assistencia exonerando-se do car.go de I· te-

ml'SSOS militares e, l'.l-.,'}lmrl-,l.···, uão mais qt!:-r ser a "vitima tradicional natalicio do sr. Nicolau Spirides. .

da Assoei C
.

una ... e '.' c aos Lazaros c Defesa Contra a Lepra apresenta a v. exa, e aos
soureiro a ssocração atannen- --

de todas as guerras europeias; conlcrrne escreveu uma folha bélga. EI-1LArE demais colaboradores dêsse conceituado jornal as suas d did se de Imprensa e que deu motivo
I I h espe I as, " I' d bA Bélgica, segundo o seu Rei muito especia mente acentuou, quer, Rea iza-se, oje, ás 17 ho- Utilizando-se deste oficio pela impossibilidade de faze-lo, a.renuncla co etiva os. mem ros

por este meio, prestar um serviço á Paz, e conquistar o respeito e o ras, na residencia dos pais da pessoalmente, a Federação deseja ainda externar mais uma vei, I dllfetores daquela associação de
auxilio de todos os Estados que na mesma Paz tenham interesse.Na noiva, em João Pess8a, Estreito, o seu profundo agradecimento pela solidariedade emprestada a esta I

c

ass1el: .

Alemanha, compreendem-se absolutamente os desejos do Govêrno
I

no civil, o enlrce matrimonial da "Campanha que, visa um Bra,sil sádio".
f:'IA

« ustre amo.
,

sr. prof. Ahino

bélga em desquitar-se df' obrigações que o sistema de alianças [ran- senhorinha Cristina Luz. com o Aproveitando o ensejO para apresentar a v, exa., os nos-
. ores, Dd. Presidente da A.C,I.

cês poderia levar a proporções infinitas. A resolução do Rei Leopol- sr, Sandino Brito, servindo de sos protestos da mais alta estima e consideração. Nesta... , ,

do é considerada como a ju<.tificação completa da politica alemã e testemunhas, por parte da noiva, De v. exa., patricia grata. (a) Eunice Waaver". Quando aceitei a indicação do
como um progresso na senda da instituição de uma nova ordem na o sr. Aristides Ramos e sua -0- meu nome para o cargo de tesou-4'��
Europa, exma, esposa e, do noivo, o SI, Com a fundação da Sociedade d� As-istencia aos Laza- reiro desta Associação, tive em •

A opinião pública na Alemanha classifica de naturalissimo Tancredo Gevuerd e sua exma. ros e de Defesa Contra a Lepra foi organizada a seguinte di- mira contribuir com o meu esforço
que um país dirija a sua politica em harmonia com as necessidades consórte, cetona, que orientará essa filantrópica agremiação: para o fim elevado de harmonizar
dos seus interesses próprios, não subordinando o bem do seu Povo

CHEBAm UNS Presidentes de honra-dr. Nereu Ramos, Governador do a [amila jornalística, valendo-me
a interesses de outrem. O Passado ensinou que na França sempre Estado e sua exma. esposa; s. excia. revma. d. Joaquim Do- da generosidade com que sou tra-

predominou um modo de vêr que excluía a politica bélga,colocando i Rodolfo Tietzrnann mingos de Oliveira, arcebispo metropolitano; sr, prefeito da ca-
tado por todos quantos militam

em seu logar exclusivamente a politica [rancêse. O resultado disto Acha-se nesta capital, prece- pita] major Olivio januario de Amorim e sua exma. consorte.
na imprensa local.

{oi uma oposição cada vez maior na Bélgica, não só entre os habi- dente de Brusquc, o sr. Rodolfo Plesidente-sra, Carmen Colonia; 1 a. vice -d, Otilia Reconheço, porém.iníelizmente,
t ante. flamen�03, mas até mesmo entre os valões que, em geral, são Tietzmann, deoutado estadual. Bl 2

'

d Z·' h G 1 I ' .

dA' que, conquanto tenham, a meu
u 5 r um; a.. vlce-. izm a a vão; a. secretana- . ntomcta

tidos por favoraveis á França, oposição esta que já se estava reíle- 2e Barros; 2a. secretária-do Maria Madalena Moura Ferro,' pedido, 05 elementos d.ssidentes
d J 1 1 das i Enconti a-se nesta capital prece- ti f't ' ib

'

tndo de, e a gum tempo nas declarações as rnstancras competentes Ia. tesoureira -do Maria Luísa Hoffmann,' 2a. tesoureira-do Írêne sa IS ei u as suas contn urções rnen-
dente do Rio Grande do Sul, o

.

d' f
'

iddo Govêrno bélga. G'ima d'Eça Aquino. sais, rnanten o, assim, a e etivi a-

P dei d I cirúrgião dr. Emilio Welcke, d d d'
. . ,

or esta razão, não eixa e causar a guma surpresa o so- Foram organizadas, tambern, as comissões de publicidade,
e os seus ireitos SOClaIS,O meu

b "lt té rt lt a indignarão com que em Paris se rea- acompanhado de sua exma. es-
de f d" C Ih D objetivo não foi conseguido, vistoreza o e, a e cer o p01 o,

.

'X' Iilh estas e e assietencia, os onse os eliberativo e Técnico.
giu á declaração do soberano bélga. Pelo visto, não se havia alI tO-I posa e. 1,1 a.

I'
não estar a diretoria prestigiada

mado a sério o movimento que exigia o"deslígamcnto da Françall.l' Odistmtoch.nIco,
acha-se em ExposiçãO de mêses mas, ao contrário, hostilizada pelos

Nos meios parisienses discute-se agora vivamente em que ficará a viagem de recreio �m nosso Es- profissionais jornalistas, fazendo,
obra de colaboração entre os Estado. maiores dos dois países, E' tado, deven?o, seguir para a Eu- A esplendida exposiçã,o de mesas, realizada no Clube dêsse modo, perdurar um ambien-
bem de crêr que este ponto tenha sido justamente o mais decisivo ropa, no proxlmo ano. Doze de Ag:>sto, te"e o segmnte resultaJo: te de. constrangimento que não

na res)lução tomada pela Béigica, em vista das tentativas de parti- l'HO['Q[.ATE
�

MESAS DE ]ANTAR-Io. lugar-a número 4-]ANTAR pIno, em absoluto, suportar.
cipação, cada vez mais insistentes feitas por parte da União Soviéti-

\
Na residencia da exma. viuva I

Dr. CERIMQ0JIA-pela exma. sra., d. João Acacio Gomes. Nestas c:mdições, com os meus

cu na base do pr.ci:o franco-rus�o que, com progressiva dareza,se vê d. Laura Montenegro, professora 20. lugar--::::mesa n' �-ANIVERSARIO DE CASAMENTO sincéros agladecimentos pela ele-
ser o fóco de onde derivam us perigos com que a Europa se encon· do Instituto de Educação, hoje, -pela exma Ha. dara Habhtzel. vada honra que me foi conferida
tra a braços. Em Strasburgo, o sub-secretario t10 Estado da Alsacia- 'ás 5 beras, a sua gentil filha

Mdchá
e pela cativante cordialidade e

Lorena chamou mais urna vez a r.tenção ás re[)etidas dedarações de Ivone, em regosijo ao termino do esas e
apreço com que me tendes distin-

Hitler, segundo as quais a Alêmanha não nutre quaisquer pretensões curS:l de normalista no Colegio 10. lugar-Mesa n. 14-CHA-pela exma. sra. Silvino �uido, venho depõr em vossas

territoriais para com a França e o Presidente da Republica, Lebrun Sagrado Coração de Jesus, ofere- Carlleiro da Cunha. mãos o cargo para que fui eleito,
tambem exorirniu o desejo de que o vil.inho alemão apertasse a mão cerá ás suas amiguinhas um cho- 20. lugar-Mesa n. 8-CHA DAS CINCO-pelas senho- pedindo-vos a designação do dia
"que a Fra�ça generosamente lhe estende das suas fronteiras, para colate. rinhas Luís de Oliveira C_arvalho. em que, em sessão da diretoria,
uma obra de aproximarão,de harmonia e de trabalho pacifico.A isto devo fazer entrega dos documen·::; VI51TA5 O tpoder.se-Ia repliClr que o Mundo é de parecer que foi justamente Deu-nos hoje o prazer de sua

U ras mesas t03 e haveres da Associação, em

Hitler quem, já ha mais de 3 anos, estendeu a mão a França para visita o estimado comerciante sr
10. lugar-HOMENAGEM A' REPUBLICA-pela exmu. meu poder.

tal efeito. Uma vez que a França a tivesse aceite, só se tornariam Oto G, Fats, proprÍetario d ',sra. Tom Wildi. Cordialmente. vosso admdor.
precisas, quando muito, negociações entre os E,ta�os m�iores das conceituado Hotel Miramar, n: 20. lugar-Cock-tail-pelas sen�orinhas Irene Silva e Gi· amo. aUo. (a) Dionisio Marcio-
potencias do ocidente europeu, para combater o pengo UnIversa! da aprazível praia de Cãmboriú. I

relia Oliveira. nilo de Souza».
revolu�ão bolchevista. OeseJ'a c-0\nstru',r B b'd I'T··

---

CAFE' BOM SO' NO v e I as .�aClOn:us e Extran-

Fiscaliz�- Dr. Pedro de Moura Ferro
..JAV A. p Falta-Ifhe porém capital? geras só NO DESE.JA con�

Advogado Praça 15 de Novembro ,rocure echar' um contrato OAFE' ..,JAVA certar seu radio?ção 8an- Rua Trajano n. 1 (sobrado) Antonio Paschoal com a E�DECS que fman- Praça 15 de Novembro Procure o BONSON, á rua

C�!.MI; � ���������������������I ciará sua construção para Anbnio Pclschoal Padre Miguelinho;aBi :O:�iI pagamentos módicos cada ����������===������������
l����iOcS�ncorrendo ainda aos Praia de banhos Camboriú

Procure Sergio Araújo:
Hotel Gloria. Apart. 117

e mais

Conforme instruções re-

cem-recE,bidas de sua séde,
á Fiscalização Bancaria a

cargo do Banco do Brasil
nesta capital só aceitará de­

clarações de venda de couros

secos e salgados, para o ex­

terior, quando os exportado­
res mencionarem discrimina­
damente as quantidades de
couros de boí, de vaca e de

bezerro, com os respecivos
preços, devendo tambem ser

feita nas faturas a correspon­
dente especificação.

,

lindas artigosOs

c OONIA
BARATO VENDEQUE MAIS

fazerl�OSS,: Vida
TRA.JANO 6

-_

--

que deterrr)j·
nararn a re­

núncia coleti­
va da diretoria
da A. C. I.

Bondade AsCruzada da razões
AHIVER5ARI05

bélga

Jockey Club FlorianOpO I is

Di�tante de Fpolis; 9? quil�tr.�tros e de Itajaí 10
qUllometros.A praia e a mais linda e a prazivel parabanhos de mar, sendo sua extensão de 7 quilome­tras, onde se poderá veraneaI com conforto.

Nessa belissima praia encontrareis, na entrada
da estrada, o Hotel M ira-rnar

- Proprietario O. G, Fats, o qual está
do!ad? d e �osinha de 1 a. ordem, luz el�trica
propna, bebld�s nacionais e estranjeiras e garagepara automovels.

Dia riamcnte chás-ciansantes durante as sessõe s

!iares.
O mais elagante centro de diversões famí-

Luxo, seriedade, conforto e distinção. Limousine
202

ATENDE PELO TE­
LEFONE 1.222
SERIEDADE E CONFORTO

Propr: Patroclnlo V1elra

Fsplendido serviço de bar com bebidas na­

cionais e estranjeiras.
Feericamente iluminado com j.nstalações mo­

dernissimas.

RUA TRAJ ANO, lO-sobrada-nos altos da
Sorveteria Gloria

..ww ua_

Sabão

"Virgem Especialidade"
de Welzel "CEa. •• Jaínvile

"
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roupa fina como para roupd comurn
-

. sr-.'3Ã��:RCfAf
, ESPECIALIDADErecomenda�$e tanto para

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




